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INFORMAÇÃO SOB EMBARGO ATÉ QUARTA-FEIRA, 17 DE JUNHO, ÀS 20H01 (HORÁRIO DE BRASÍLIA)  
Brasil registra queda acentuada à medida que persistem desafios de internacionalização e pesquisa
As universidades brasileiras enfrentam pressões globais crescentes no mais recente QS World University Rankings, com um declínio institucional generalizado, apesar do forte desempenho em Reputação Acadêmica e dos resultados resilientes dos graduados nas principais instituições do país.
 A QS Quacquarelli Symonds, especialista internacional em ensino superior, divulgou hoje a 23ª edição anual do QS World University Rankings*. *O link será atualizado com os resultados mais recentes quando o embargo for suspenso.
Pelo décimo quinto ano consecutivo, o Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) mantém o primeiro lugar. O Imperial College London permanece em segundo lugar pelo terceiro ano consecutivo, agora dividindo a posição com a Universidade de Stanford, que subiu da terceira posição. 
Os resultados mostram que a principal instituição do Brasil, a Universidade de São Paulo, caiu 25 posições, ficando em 133º lugar, marcando três anos consecutivos de queda no ranking após ter alcançado a melhor posição já obtida pelo Brasil, o 85º lugar, em 2024. Posteriormente, ela saiu do top 100 na edição do ano passado. 
Isso reflete uma tendência mais ampla de declínio para o Brasil, que vê 14 de suas universidades anteriormente classificadas caírem e oito permanecerem estáveis, enquanto nenhuma sobe, resultando em uma taxa líquida de queda de 64% para o Brasil – a sétima mais alta do mundo entre os sistemas de ensino superior com 10 ou mais universidades classificadas. O Brasil não está sozinho. Entre as 116 universidades da América Latina anteriormente classificadas, 60 caíram, 47 permaneceram estáveis e apenas nove subiram.
	Tabela 1: Universidades brasileiras entre as 1.000 melhores

	Classificação em 2027
	Classificação em 2026
	Instituição

	133
	108
	Universidade de São Paulo

	277
	233
	Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)

	367
	317
	Universidade Federal do Rio de Janeiro

	513
	450
	UNESP

	600
	595
	Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)

	620
	571
	Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro

	741-750
	691
	Universidade Federal do Rio Grande do Sul

	801-850
	801-850
	Universidade Federal de São Paulo

	851-900
	801-850
	Universidade de Brasília

	901-950
	801-850
	Universidade Federal de Santa Catarina



Resumo executivo: Brasil 
· A Universidade de São Paulo caiu 25 posições, ficando em 133º lugar no ranking mundial, prolongando sua queda no ranking pelo terceiro ano consecutivo. 
· O Brasil registra uma das quedas mais acentuadas da América Latina, com 64% das universidades classificadas apresentando queda e nenhuma apresentando melhora em relação ao ano anterior. 
· Apesar da pressão dos rankings, o Brasil continua sendo o sistema de ensino superior mais representado da América Latina, com 22 universidades classificadas globalmente. 
· A forte Reputação Acadêmica reforça a influência acadêmica do Brasil, com a USP e a Unicamp figurando entre as 100 melhores do mundo neste indicador. 
· A internacionalização continua sendo uma fraqueza estrutural, com nenhuma universidade brasileira classificada acima da 800ª posição globalmente na Proporção de Docentes Internacionais e apenas uma entre as 800 melhores na Proporção de Estudantes Internacionais.
· A competitividade do Brasil em pesquisa enfrenta pressão à medida que seus pares globais fortalecem visibilidade e impacto, redes de colaboração e citações. 
· O investimento federal planejado em parcerias internacionais e mobilidade sinaliza uma resposta política assertiva às crescentes pressões competitivas globais. 
· Os Resultados de Emprego continuam sendo um ponto forte relativo, sugerindo que as universidades brasileiras continuam formando graduados com influência global, apesar do reconhecimento mais fraco por parte dos empregadores.
O vice-presidente sênior da QS, Ben Sowter, afirma: “Os resultados do Brasil no último QS World University Rankings refletem a crescente pressão sobre as universidades do país para converter sua Reputação Acadêmica de longa data em maior visibilidade internacional em pesquisa e atração de talentos. O contínuo declínio da Universidade de São Paulo no ranking ocorre no momento em que o Plano Nacional de Pós-Graduação 2025–2029 do Brasil prioriza a internacionalização, a colaboração em pesquisa e o desenvolvimento científico regional, enquanto o programa CAPES-Global.edu busca expandir parcerias no exterior e a mobilidade acadêmica por meio de um investimento anual planejado de R$ 350 milhões em redes internacionais de pesquisa. Apesar do desempenho mais fraco em citações e corpo docente internacional, instituições como a USP e a Unicamp continuam apresentando forte desempenho em Reputação Acadêmica, sugerindo que o Brasil mantém influência global significativa, mesmo com o aumento das pressões competitivas em todo o setor latino-americano.”
Visão geral do Brasil
O ranking deste ano apresenta mais de 1.500 universidades em 106 sistemas de ensino superior. O Brasil continua sendo o sistema de ensino superior mais representado na América Latina, com 22 universidades classificadas e a USP na terceira posição da região, atrás da Universidade de Buenos Aires (UBA) em 84º lugar globalmente, e da Pontifícia Universidade Católica do Chile (UC), em 119º lugar.
	Tabela 2: América Latina – Principais sistemas de ensino superior por número total de universidades classificadas

	Sistema de Ensino Superior
	Classificadas (Total)
	Aumento
	Igual
	Queda
	Novo 
	Melhores universidades
	Top 100 
	Top 200 
	Top 500 
	Top 1000

	
	
	
	
	
	
	Nome
	Classificação
	
	
	
	

	Brasil
	22
	0%
	36%
	64%
	 
	Universidade de São Paulo
	133
	 
	1
	3
	10

	México
	18
	17%
	39%
	44%
	 
	Universidade Nacional Autônoma do México (UNAM)
	145
	 
	2
	2
	8

	Chile
	17
	0%
	41%
	59%
	 
	Pontifícia Universidade Católica do Chile (UC)
	119
	 
	2
	2
	7

	Argentina
	16
	7%
	33%
	60%
	1
	Universidade de Buenos Aires (UBA)
	84
	1
	1
	2
	6

	Colômbia
	12
	0%
	17%
	83%
	 
	Universidade dos Andes
	233
	 
	 
	3
	5



O QS World University Rankings é determinado pelas pontuações de uma instituição em nove indicadores-chave.  A tabela abaixo mostra a universidade brasileira com melhor desempenho em cada indicador, com destaque para a Reputação Acadêmica, enquanto a Proporção de Estudantes Internacionais é o único indicador em que instituições nacionais alcançam ganhos líquidos, embora moderados. A USP é líder na América Latina em três indicadores, incluindo Citações por Docente, Rede Internacional de Pesquisa e Sustentabilidade. Informações metodológicas detalhadas podem ser encontradas aqui (em inglês). 
	Tabela 3: Brasil – Detalhamento dos indicadores

	Indicador
	Ponderação
	Aumento
	Igual
	Queda
	Pontuação média global
	Pontuação média nacional
	Melhores universidades

	
	
	
	
	
	
	
	Nome
	Classificação do indicador
	Classificação geral

	Reputação Acadêmica
	30%
	14%
	55%
	32%
	25,7
	29,1
	Universidade de São Paulo
	39
	133

	Reputação entre Empregadores
	15%
	0%
	73%
	27%
	27
	13,2
	Universidade de São Paulo
	132
	133

	Proporção de Docentes por Estudante
	10%
	9%
	64%
	27%
	33,3
	23
	Universidade Federal de São Paulo
	47
	801-850

	Citações por Docente
	20%
	0%
	64%
	36%
	30,9
	12,6
	Universidade de São Paulo
	534
	133

	Proporção de Docentes Internacionais
	5%
	0%
	95%
	5%
	36,9
	5,6
	Todas as entradas no ranking de indicadores abaixo de 801+
	801+
	

	Proporção de Estudantes Internacionais
	5%
	5%
	95%
	0%
	34,1
	3,2
	Universidade Federal do Paraná - UFPR
	761
	1001-1200

	Rede Internacional de Pesquisa
	5%
	14%
	45%
	41%
	56,2
	54
	Universidade de São Paulo
	58
	133

	Resultados de Emprego
	5%
	14%
	36%
	50%
	31,2
	30,3
	Universidade de São Paulo
	50
	133

	Sustentabilidade
	5%
	27%
	27%
	45%
	56,4
	53,8
	Universidade de São Paulo
	91=
	133





Foco no Brasil
· A USP é líder na América Latina tanto em Rede Internacional de Pesquisa quanto em Citações por Docente. No entanto, a 534ª posição em Citações por Docente reflete um desafio sistêmico para as universidades latino-americanas. Ainda assim, o Brasil continua sendo o centro de pesquisa da região, com quatro das cinco universidades mais bem classificadas da América Latina no indicador de Citações localizadas no país.
· Enquanto isso, uma queda acentuada na Rede Internacional de Pesquisa faz com que 41% das instituições brasileiras caiam nessa área. A Universidade de São Paulo é uma das três instituições a subir nesse indicador, alcançando a 58ª posição. A universidade com a segunda melhor classificação, a Universidade Federal do Rio de Janeiro, ocupa a 320ª posição, enquanto a UNESP é a quinta no Brasil e sobe para a 427ª posição.
· Apesar desses desafios de pesquisa, o indicador de maior sucesso do Brasil é a Reputação Acadêmica, que é o único indicador em que duas universidades brasileiras figuram entre as 100 melhores do mundo, com a Universidade de São Paulo em 39º lugar e a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) em 98º.
· A Reputação entre Empregadores representa um desafio para as universidades brasileiras, sugerindo que elas enfrentam dificuldades para formar graduados qualificados e prontos para o mercado de trabalho que causem impacto nas carreiras escolhidas. No entanto, no indicador Resultados de Emprego, três universidades estão entre as 200 melhores, tornando-o o indicador de melhor desempenho do Brasil, ao lado da Reputação Acadêmica. Isso sugere que os graduados seguem carreiras influentes e de alto nível e indica que as universidades podem estar formando graduados de qualidade e prontos para o mercado de trabalho. No entanto, isso ainda não se traduziu em renome internacional.
· Os indicadores de internacionalização representam um grande desafio para as universidades brasileiras. No ranking de Proporção de Estudantes Internacionais, a universidade melhor classificada, a Universidade Federal do Paraná (UFPR), ocupa a 761ª posição, enquanto que no ranking de Proporção de Docentes Internacionais, nenhuma universidade brasileira aparece acima da 800ª posição. Isso sugere que o Brasil enfrenta dificuldades para promover suas universidades no exterior e atrair talentos internacionais. 
Tendências globais
Pelo décimo quinto ano consecutivo, o Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) mantém o primeiro lugar. O Imperial College London permanece em segundo lugar pelo terceiro ano consecutivo, agora dividindo a posição com a Universidade de Stanford, que subiu da terceira para a segunda posição, após ter ficado em sexto lugar no ano anterior. A Universidade de Oxford e a Universidade de Harvard permanecem em quarto e quinto lugares, respectivamente.  
Ao lado dos EUA e do Reino Unido, a Suíça e Singapura são os únicos outros sistemas de ensino superior presentes no top 10, com a ETH Zurich em oitavo lugar, caindo da sétima posição, e a Universidade Nacional de Singapura (NUS) em décimo, caindo da oitava posição.  
Não há estreias entre as 10 melhores do mundo, enquanto a Universidade de Yale, a Universidade Chinesa de Hong Kong e a Universidade Johns Hopkins entram no top 20, ocupando a 16ª, 18ª e 20ª posições, respectivamente.  
Os Estados Unidos são o sistema de ensino superior mais representado, com 184 universidades classificadas, seguidos pelo Reino Unido, com 93, e pela China continental, com 85. A China continental é o país com o maior número de novas instituições classificadas, com 13, seguida pela Alemanha, com 11, e pela Espanha, com 10.  
	Tabela 4: Top 10 global  

	Classificação em 2027  
	Classificação em 2026  
	Instituição  
	Local  

	1  
	1  
	Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT)  
	Estados Unidos da América  

	2  
	3  
	Universidade de Stanford  
	Estados Unidos da América  

	2  
	2  
	Imperial College London  
	Reino Unido  

	4  
	4  
	Universidade de Oxford  
	Reino Unido  

	5  
	5  
	Universidade de Harvard  
	Estados Unidos da América  

	6  
	6  
	Universidade de Cambridge  
	Reino Unido  

	7  
	10  
	Instituto de Tecnologia da Califórnia (Caltech)  
	Estados Unidos da América  

	8  
	9  
	UCL  
	Reino Unido  

	8  
	7  
	ETH Zurique  
	Suíça  

	10  
	8  
	Universidade Nacional de Singapura (NUS)  
	Singapura  



O vice-presidente sênior da QS, Ben Sowter, afirmou: “O QS World University Rankings continua a servir como uma importante referência para avaliar o desempenho do ensino superior, orientando as decisões de estudantes, acadêmicos, instituições e formuladores de políticas em todo o mundo.
“O ensino superior continua sendo um impulsionador fundamental da inovação, da colaboração internacional e do desenvolvimento social e econômico. À medida que alguns destinos de estudo já consolidados reconsideram políticas relacionadas à mobilidade e ao financiamento de estudantes internacionais, centros emergentes de ensino superior podem encontrar novas oportunidades para atrair talentos globais e fortalecer suas posições em pesquisa, criação de conhecimento e liderança acadêmica.”
“Os rankings mostram que os EUA continuam sendo líderes mundiais no ensino superior global, com instituições como o MIT, Harvard e Caltech estabelecendo o padrão de referência em termos de influência e reputação na pesquisa. Ao mesmo tempo, o panorama global do ensino superior está se tornando mais diversificado, à medida que instituições da Ásia e do Oriente Médio transformam investimentos sustentados em pesquisa e internacionalização em ganhos mensuráveis. O quadro na Europa continua misto, com alguns sistemas fortalecendo constantemente sua posição global por meio de políticas de financiamento e inovação de longo prazo, enquanto outros mostram sinais de estagnação.”  

	Tabela 5: Principais sistemas de ensino superior por número total de universidades classificadas   

	Sistema de Ensino Superior  
	Total de universidades classificadas
	Aumento
	Igual
	Queda
	Novo
	Melhores universidades  
	Top 50 
	Top 100 
	Top 200 
	Top 500 

	
	
	
	
	
	
	Nome  
	Classificação  
	
	
	
	

	EUA  
	184 
	22 
	38 
	121 
	3 
	MIT  
	1  
	14 
	26 
	38 
	68 

	Reino Unido  
	93 
	31 
	20 
	38 
	4 
	Imperial College London  
	2  
	7 
	16 
	28 
	48 

	China continental  
	85 
	52 
	10 
	10 
	13 
	Universidade de Pequim  
	13  
	5 
	6 
	10 
	38 

	Alemanha  
	60 
	8 
	3 
	38 
	11 
	Universidade Técnica de Munique  
	25  
	1 
	4 
	9 
	28 

	Índia  
	52 
	26 
	9 
	15 
	2 
	Instituto Indiano de Tecnologia de Délhi (IITD)  
	118  
	  
	  
	3 
	11 

	Espanha  
	48 
	2 
	12 
	24 
	10 
	Universidade de Barcelona  
	165  
	  
	  
	2 
	15 

	Itália  
	47 
	23 
	9 
	9 
	6 
	Politecnico di Milano  
	87  
	  
	1 
	3 
	15 

	Coreia do Sul  
	43 
	21 
	12 
	7 
	3 
	Universidade Nacional de Seul  
	38  
	2 
	4 
	7 
	17 

	Japão  
	41 
	3 
	13 
	24 
	1 
	Universidade de Tóquio  
	39  
	1 
	3 
	8 
	12 

	França  
	38 
	5 
	7 
	19 
	7 
	Universidade PSL  
	34  
	2 
	4 
	4 
	13 


  
O QS World University Rankings deste ano inclui 1.500 universidades em 106 sistemas de ensino superior. A análise levou em consideração:  
· 21 milhões de artigos acadêmicos
· 222 milhões de citações  
· 1,6 milhão de respostas a sondagem entre acadêmicos
· Dados de 8.808 instituições  
· Opiniões de 121.024 acadêmicos e 69.432 empregadores 
-Fim-
Informações metodológicas detalhadas podem ser encontradas em https://www.topuniversities.com/world-university-rankings/methodology.
O ranking completo QS World University Rankings será publicado assim que o embargo for suspenso e estará disponível em https://www.topuniversities.com/world-university-rankings  

Para mais informações ou para solicitar entrevistas com analistas da QS, entre em contato com:                            
Simona Bizzozero                 
 Diretora de Comunicação, QS                 
 simona@qs.com | +44 (0) 7880 620856 | LinkedIn         
   
Will Barbieri           
Gerente de Comunicação           
William.barbieri@qs.com      
   

Notas para os editores
A QS Quacquarelli Symonds é líder mundial no fornecimento de serviços, análises e insights para o setor global de ensino superior, cuja missão é capacitar pessoas motivadas em qualquer lugar do mundo a realizar seu potencial por meio de conquistas educacionais, mobilidade internacional e desenvolvimento profissional.         
O portfólio do QS World University Rankings, inaugurado em 2004, é a fonte mais popular do mundo de dados comparativos sobre o desempenho das universidades. Seu site principal, www.TopUniversities.com – sede de seus rankings –, recebeu mais de 120 milhões de visitas em 2024, e mais de 135.000 recortes de mídia relacionados ou mencionando a QS foram publicados por veículos de comunicação em todo o mundo em 2025.
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